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Resumo
No Brasil, o legado de Carl Rogers, especialmente no que se refere às suas abordagens grupais, é alvo 
de críticas que o classifi cam como individualista, acrítico, utópico, romântico e ingênuo. Pressupõe-se 
que tais críticas decorram de uma desatenção às contendas enfrentadas por Rogers ao desenvolver suas 
propostas terapêuticas grupais no contexto dos Estados Unidos. Com o intuito de abordar esse hiato 
intelectivo, identifi cam-se três fases centrais de sua atuação grupal: a fase seminal, fundamentada no 
aconselhamento psicológico não-diretivo (1940-1947); o desenvolvimento de práticas grupais oriundas 
da terapia centrada no cliente (1947-1963); e a institucionalização dos grupos de encontro e dos workshops 
ou comunidades centradas na pessoa (1963-1987). Foram identifi cadas características, semelhanças e 
diferenças entre essas modalidades, permitindo uma reavaliação das críticas mencionadas. Os achados 
indicam que Rogers passou de um modelo grupoterapêutico de base clínica para uma proposta de 
cunho político, voltada ao experimento social humanista. Conclui-se que o legado de Rogers é vasto e 
permanece aberto à investigação histórica, oferecendo um terreno fértil para novas leituras sobre suas 
contribuições.

Palavras-chave: Carl Rogers, pesquisa bibliográfi ca, psicoterapia de grupo, terapia centrada no cliente, 
terapia de grupo de encontro.

Development of Carl Rogers’ Group Intervention Proposals

Abstract
In Brazil, Carl Rogers’ legacy, particularly his group approaches, is criticized as individualistic, 
uncritical, utopian, romantic, and naive. It is assumed that such critiques stem from a lack of attention 
to the theoretical and practical contends that Rogers confronted while developing his group therapeutic 
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proposals within the United States. To address this intellectual gap, three key phases of his group 
work are identifi ed: the seminal phase, grounded in non-directive psychological counseling (1940-
1947); the development of group practices, based on client-centered therapy (1947-1963); and the 
institutionalization of encounter groups and person-centered workshops or communities (1963-1987). 
Characteristics, similarities, and diff erences among these modalities, allowing for a re-evaluation of the 
aforementioned critiques. The fi ndings suggest that Rogers moved from a clinically based group therapy 
model toward a politically oriented proposition of humanistic social experimentation. It is concluded 
that Rogers’ legacy is both extensive and still open to historical inquiry, off ering fertile ground for new 
readings to his contributions.

Keywords: Carl Rogers, bibliographical research, group psychotherapy, client centered therapy, 
encounter group therapy.

Desarrollo de las Propuestas de Intervención Grupal 
de Carl Rogers

Resumen
En Brasil, el legado de Carl Rogers, especialmente sus enfoques grupales, ha sido objeto de críticas que 
lo califi can como individualista, acrítico, utópico, romántico e ingenuo. Se presupone que tales críticas 
derivan de una falta de atención a las disputas enfrentadas por Rogers al desarrollar sus propuestas 
terapéuticas grupales en el contexto de los Estados Unidos. Con el propósito de abordar esta brecha 
intelectual, se identifi can tres fases centrales en su trayectoria grupal: la fase seminal, basada en el 
asesoramiento psicológico no directivo (1940-1947); el desarrollo de prácticas grupales derivadas de 
la terapia centrada en el cliente (1947-1963); y la institucionalización de los grupos de encuentro y 
comunidades centradas en la persona (1963-1987). Se identifi caron características, similitudes y 
diferencias entre estas modalidades, lo que permitió una reevaluación de las críticas mencionadas. Los 
hallazgos indican que Rogers transitó de un modelo grupoterapéutico de base clínica hacia una propuesta 
de carácter político orientada al experimento social humanista. Se concluye que el legado de Rogers es 
vasto y continúa abierto a la investigación histórica, ofreciendo un terreno fértil para nuevas lecturas de 
sus contribuciones.

Palabras clave: Carl Rogers, investigación bibliográfi ca, psicoterapia de grupo, terapia no dirigida, 
terapia de grupo de encuentro.

Carl Rogers (1902-1987) foi um psicó-
logo estadunidense que desenvolveu várias 
propostas de intervenção terapêutica, como 
apontam os seus trabalhos sobre o método não 
diretivo de aconselhamento psicológico, psico-
terapia centrada no cliente, grupos de encontro 
e workshops ou comunidades centradas na pes-
soa (Rogers, 1942/2005, 1961/2009, 1970/2002, 
1977/2001,1951/1992, 1980/1983; Rogers & 
Dymond, 1954; Rogers & Wallen, 1946/2000). 
Essa variedade ocorreu graças ao trabalho com 
diversos orientandos e colaboradores que o 

ajudaram a edifi car essas práticas (Rogers & 
Russell, 2002). 

A despeito de Rogers ter sido reconhecido 
pelas suas contribuições à Psicoterapia e à Psi-
cologia Clínica (Stenzel, 2021), a herança roge-
riana de práticas terapêuticas grupais foi objeto 
da disseminação e popularização da abordagem 
centrada na pessoa (ACP). Em específi co, des-
tacam-se os trabalhos de grupos de encontro e 
workshops centrados na pessoa, possibilitando a 
Rogers e sua equipe visitar o Brasil em 1977, 
1978 e 1985 (Feitosa et al., 2017). 
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No cenário brasileiro, os trabalhos terapêu-
ticos grupais de Rogers exerceram grande in-
fl uência, mas foram alvos de críticas. As infl u-
ências podem ser claramente reconhecidas pela 
receptividade que Rogers encontrou em suas vi-
sitas ao Brasil e nos muitos centros de formação 
humanistas que continuam espalhados pelo país 
(Bandeira, 2012). As críticas voltaram-se para 
a baixa efetividade da abordagem (Fonseca, 
1988; Moreira, 2007), para a visão individua-
lista e alheia às questões sociais (Freire, 1988); 
para a utopia de uma criação grupal temporária 
e rarefeita (Schmidt, 2011); e para a condição 
intuitiva, desprendida de uma consciência de 
si, irracionalista, destituída de rigor científi co 
(Figueiredo,1991). Tais manifestações estão 
embasadas em posições fi losófi cas e sociológi-
cas sólidas, mas parecem não ter entendido as 
circunstâncias, as demandas, e os propósitos que 
levaram às intervenções grupais. 

Assim, as considerações de Fonseca (1988) 
basearam-se na teoria crítica da Escola de 
Frankfurt; Freire (1988) e as de Moreira (2007) 
no pensamento marxista; as de Schmidt (2011) 
na hermenêutica de Paul Ricouer; e as de Fi-
gueiredo (1991) no intuicionismo e vitalismo 
bergsoniano. Faltou a essas considerações uma 
revisão do contexto circunstancial e histórico 
das demandas que levaram aos grupos terapêuti-
cos e das investigações científi cas que os acom-
panharam ao longo de tempo. 

Este estudo destaca três momentos da tra-
jetória das intervenções grupais rogerianas, para 
então identifi car as suas características, seme-
lhanças e diferenças. Os momentos destacados 
são: a proposta grupal procedente do aconselha-
mento psicológico não diretivo (1940-1947); o 
desenvolvimento de práticas grupais oriundas 
da terapia centrada no cliente (1947-1963); 
e a emergência dos grupos de encontro e dos 
workshops ou comunidades centradas na pes-
soa (1963-1987). Com base nestas informações 
históricas, esclarece-se os equívocos comuns 
encontrados em críticas à abordagem e ressalta 
sua fundamentação científi ca, aplicabilidade, e 
pertinência social e comunitária.

Momento Seminal da Proposta 
Grupal Procedente 

do Aconselhamento Psicológico 
Não Diretivo

O livro Counseling and Psychotherapy 
(1942), traduzido como Psicoterapia e Consulta 
Psicológica, contém a primeira exposição de 
Rogers (1942/2005) sobre a sua perspectiva de 
aconselhamento psicológico, norteada pelo que 
ele descreveu como método não diretivo. 

Ao estabelecer o estado corrente do lu-
gar do aconselhamento psicológico nos EUA, 
Rogers (1942/2005) expressa que esse método 
não requer maiores mediações diagnósticas e de 
avaliação/testagem psicológica. Seu objetivo é 
mudar as atitudes e comportamentos do cliente. 
O aconselhamento é caracterizado por entrevis-
tas pontuais, com vistas a focar as experiências 
do cliente ante uma situação-problema que lhe 
provoca tensões. A psicoterapia é composta por 
um maior número de sessões para promover uma 
reorganização mais profunda da personalidade. 
Neste ímpeto, Rogers (1942/2005) lançou a hi-
pótese de que uma relação de aconselhamento, 
conduzida pelo método não diretivo, produzia 
efeitos semelhantes aos da psicoterapia.

Rogers (1942/2005) aponta que uma relação 
de aconselhamento psicológico “efi caz consiste 
numa relação permissiva, estruturada de uma 
forma defi nida, que permite ao paciente alcan-
çar uma compreensão de si mesmo num grau 
que o capacita a progredir à luz de sua nova 
orientação” (p. 17, itálico do autor). É nessa 
delimitação que o autor enfatiza a categoria de 
tratamento direto para salientar o aconselhamen-
to como um modo de terapia que enfoca as ex-
pressões verbais e não verbais dos sentimentos 
e atitudes do indivíduo. Rogers (1942/2005) in-
dica essa ideia como oriunda de outras práticas 
terapêuticas, como a ludoterapia, a arteterapia, a 
terapia de grupo e o psicodrama. 

Rogers (1942/2005) alude ao psicodrama 
como um método que trabalha com a técnica de 
catarse. Esta consiste em um escoamento dos 
sentimentos retidos na pessoa e o psicodrama, 
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pela senda artística e criativa, atualizou esse pro-
cedimento. Conquanto ainda não tivesse uma 
ênfase grupal consolidada, ele se referiu ao psi-
codrama como uma abordagem que promovia 
contatos diretos entre terapeuta e cliente, mas 
não aprofundou esse apontamento.

Com a disseminação de sua proposta clí-
nica, Rogers (1942/2005) ingressou na car-
reira universitária mediante a hipótese de que 
uma relação de aconselhamento produzia efei-
tos semelhantes à psicoterapia. Após uma es-
tada na Universidade de Ohio, no período de 
1942-1945, ele foi trabalhar na Universidade 
de Chicago, onde permaneceu até 1957. Nesse 
ínterim, Rogers formou dezenas de mestres e 
doutores que o auxiliaram em pesquisas clíni-
cas (Castelo Branco, 2022).

Assim, destacam-se os trabalhos de aper-
feiçoamento do método não diretivo e a forma-
ção de terapeutas nessa perspectiva, sobretudo, 
desde a implementação de um centro formativo 
na Universidade de Chicago e do trabalho com 
veteranos egressos da Segunda-Guerra Mun-
dial (Rogers & Wallen, 1946/2000). Com o fi m 
deste confl ito, muitos soldados retornaram com 
problemas de desadaptação psicológica à socie-
dade estadunidense. Em uma política de rein-
tegração dos veteranos à sociedade, o Governo 
fomentou a implantação de vários centros de 
aconselhamento psicológico nas universidades 
(McCarthy, 2014). 

No Centro de Aconselhamento da Univer-
sidade de Chicago, Rogers e seus colaboradores 
desenvolveram atividades formativas de conse-
lheiros não diretivos a fi m de atender veteranos 
(Kirschenbaum, 2007). Na ocasião, Rogers no-
meou sua abordagem interventiva como aconse-
lhamento centrado no cliente e considerou uma 
implicação à esfera familiar pela terapia conju-
gal (Rogers & Wallen, 1946/2000). 

Em 1947, Hadassah Peres (1925-2009), 
posteriormente nomeada como Hadassah Peres 
Ziskin, defendeu dissertação de mestrado sob a 
orientação de Rogers, com o título de An inves-
tigation of a nondirective group therapy. Prova-

velmente, este foi o primeiro trabalho que articu-
lou o legado não diretivo e de pesquisa clínica de 
Rogers com a grupoterapia. 

Em um artigo do seu mestrado, Peres (1947) 
indicou que o objetivo do seu estudo foi “deter-
minar se havia alguma relação entre as expres-
sões verbais dos membros de um grupo de te-
rapia e o valor que eles recebiam de tal terapia, 
e descobrir se processos semelhantes aos da 
psicoterapia individual ocorriam no grupo1” (p. 
159, tradução do autor). Peres (1947) procedeu 
a uma análise objetiva e subjetiva das falas dos 
clientes e do terapeuta desde a gravação de seis 
sessões clínicas. A autora acena para a existên-
cia de três procedimentos de terapia grupal. O 
primeiro, chamado método de classe, consiste 
em reunir pessoas com difi culdades/problemas 
semelhantes, cabendo ao terapeuta explicar as 
causas e possíveis soluções para resolver isso. O 
segundo, intitulado terapia da atividade, intenta 
colocar os membros do grupo em interação para 
mudar suas personalidades. O terceiro, designa-
do terapia dentro de um grupo, fomenta a ideia 
de que os participantes do grupo exponham seus 
problemas verbalmente e os discutam entre si. 

Segundo Peres (1947), o terceiro procedi-
mento grupal foi o mais empregado após a Se-
gunda-Guerra Mundial, em razão da falta de psi-
cólogos e psiquiatras para tratar individualmente 
os veteranos. Tal procedimento, ainda, foi o que 
demonstrou mais efetividade com amparo em 
resultados terapêuticos positivos. Logo, a autora 
propôs atrelar o método não diretivo à prática de 
terapia dentro de um grupo. Assim, desenvol-
veu sua pesquisa na Universidade de Chicago 
com um grupo composto por estudantes de pós-
-graduação interessados em aconselhamento e 
psicoterapia. 

1 The purpose of this study was to determine 
whether there was any relation between the verbal 
expressions of the members of a therapy group 
and the value which they received from such 
therapy, and to discover whether processes similar 
to those of individual psychotherapy occurred in 
the group.
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Com a intenção de entender o processo 
grupal na perspectiva não diretiva, Peres (1947) 
iniciou o trabalho com a seguinte colocação:

Suponho que, como estudantes de pós-
-graduação, todos vocês estejam interes-
sados em relações humanas. Vocês pode-
riam considerar se há quaisquer aspectos 
do seu trabalho, ou de suas relações com 
seus problemas profi ssionais, ou com sua 
vida social ou preocupações em quaisquer 
outras áreas que vocês gostariam de expor. 
É apenas uma questão de saber se há quais-
quer preocupações que vocês estariam inte-
ressados em compartilhar com este grupo, 
e veremos onde isso leva2. (pp. 160-161, 
tradução do autor)

Peres (1947) mapeou e categorizou as situa-
ções do grupo com base no que os participantes 
declaravam e nas respostas do terapeuta. Os re-
sultados indicaram que os participantes estabe-
leceram como critério de valor os fatores de ser 
ajudado a atingir áreas oriundas de problemas 
individuais e de um participante auxiliar o outro 
nisso. Peres (1947) concluiu ser possível susten-
tar uma relação não diretiva em um grupo tera-
pêutico e que este apresentava efi ciência, desde 
que os seus participantes expressassem seus pro-
blemas e sentimentos interagindo entre si. Mais 
do que a resolução de problemas, os membros 
perceberam mudanças pessoais durante o pro-
cesso grupal. 

A proposta terapêutica grupal de Peres 
(1947) seguiu, portanto, o escrutínio de pes-
quisas clínicas coordenadas por Rogers (Cas-
telo Branco, 2022; Rogers & Dymond, 1954). 
Observa-se que a manifestação da terapia grupal 

2 I suppose that as graduate students all of you are 
interested in human relationships. You might 
consider whether there are any aspects of your 
work, or of your relationships to your professional 
problems, or to your social life or concerns in any 
other areas that you would care to bring out. It’s 
just a question of whether there are any concerns 
that you would be interested in sharing with this 
group, and we’ll see where that leads.

fundamentada pelo aconselhamento psicológico 
não diretivo não foi elaborada diretamente por 
Rogers e se tratou de um trabalho com intenções 
formativas e interventivas. 

 Momento de Desenvolvimento 
de Práticas Grupais Oriundas 

da Terapia Centrada no Cliente

Como diretor do Centro de Aconselhamen-
to da Universidade de Chicago e presidente da 
Associação Americana de Psicologia em 1947, 
Rogers (1947/2020b) demonstrou interesse nos 
fenômenos clínicos relacionados à mudança 
de personalidade na psicoterapia. Com base na 
premissa de que problemas de desajustamento 
psicológico estão correlacionados com a desor-
ganização do self, Rogers (1947/2020b) propôs 
um modelo clínico centrado na personalidade 
do cliente, com o objetivo de compreender sua 
dinâmica e promover sua reorganização.

Em termos operacionais, a partir dos apor-
tes teóricos de Rogers (1951/1992), o self pode 
ser defi nido como a percepção e conceituação de 
si, composta por representações e valores deri-
vados das experiências vivenciadas e simboli-
zadas pelo indivíduo. As experiências retidas e 
suas simbolizações organizam-se em um campo 
fenomenológico, permitindo o discernimento da 
realidade e fornecendo um senso de centralidade 
diante de um mundo em constante transforma-
ção. A expressão do self no ambiente manifesta-
-se como comportamento, orientado por metas 
de autorrealização e acompanhado de emoções 
que variam conforme as experiências vividas. A 
partir das interações entre essas experiências in-
ternas e dados externos – incluindo experiências 
de outros indivíduos e normas sociais e culturais 
–, o self, ou personalidade, emerge como uma 
percepção total de si, dos outros e do mundo.

Com base nisso, Rogers (1951/1992) pro-
põe examinar clinicamente se as experiências do 
cliente estão: (a) simbolizadas conforme o self; 
(b) sendo ignoradas em função de alguma dis-
crepância com o que foi organizado no self; (c) 
distorcidas quando incoerentes com a estrutura 
do self. Para proporcionar uma superação desses 
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desajustamentos psicológicos e modos defen-
sivos de contatar a experiência, o autor postula 
que, sob condições não ameaçadoras ao clien-
te, suas simbolizações incoerentes podem ser 
contatadas, percebidas e (re)examinadas. Esse 
processo possibilita uma compreensão mais 
aprofundada das dinâmicas de organização e de-
sorganização do self.

Rogers (1946/2020a) nomeou a sua propos-
ta como terapia centrada no cliente. Ao coorde-
nar um programa de pesquisas clínicas naquela 
Universidade, ele sumariou variadas pesquisas 
sobre o método não diretivo. Desenvolveram-
-se, então, procedimentos de aconselhamento e 
psicoterapia, implicados à clínica e a outras rela-
ções interpessoais, e estudos sobre o comporta-
mento do terapeuta não diretivo (Gordon et al., 
1954). 

Como desdobramento da hipótese de que 
a relação de aconselhamento produziria efeitos 
equivalentes à relação psicoterápica quando 
orientada pelo método não diretivo (Rogers, 
1942/2005) – presunção posteriormente cor-
roborada por evidências empíricas (Rogers 
& Dymond, 1954) –, Rogers (1951/1992, 
1961/2009) não estabeleceu distinções subs-
tanciais entre os processos de psicoterapia e de 
aconselhamento, desde que fundamentados em 
sua proposta clínica.

É nesse cenário que emergem algumas 
aplicações e implicações da terapia centrada no 
cliente às esferas grupais. Em especial, desta-
ca-se Thomas Gordon (1918-2002), um ex-ve-
terano de guerra e orientando de Rogers, nas 
universidades de Ohio (mestrado) e Chicago 
(doutorado). Gordon se interessou pelos estudos 
de formação em liderança organizacional com 
base nas habilidades comunicacionais e resolu-
ção de confl itos grupais (Gordon Training Inter-
national, 2025). 

Durante o mestrado, Gordon auxiliou Ro-
gers na coordenação dos trabalhos de aconse-
lhamento com veteranos que retornavam da 
guerra. Nesse período, ele conheceu os Grupos 
de Treinamento (T-Groups), concebidos por 
Kurt Lewin (1947), e interessou-se por esse 
modelo de dinâmica grupal, chegando a rea-

lizar uma formação com seguidores de Lewin 
no National Training Laboratory Institute, em 
Bethel, Maine (Kirschenbaum, 2007). Kurt 
Lewin fundou o Research Center for Group 
Dynamics (RCGD) no Massachusetts Institute 
of Technology (MIT), em 1945. Com a mor-
te de Lewin em 1947, o RCGD se transferiu 
para a University of Michigan (UM) por sua 
tradição de pesquisa em ciências sociais, ini-
ciando suas atividades na nova sede em 1948 
(Frantilla, 1998). Foi neste contexto que se 
desenvolveram-se os Grupos de Treinamen-
to (T-Groups) lewinianos, citados por Rogers 
(1970/2002) como infl uentes em sua prática.

No livro Terapia Centrada no Cliente 
(1951), Rogers (1951/1992) mostra o contexto 
de elaboração de sua proposta, desde os tra-
balhos de aconselhamento até psicoterapia, e 
suas implicações para os trabalhos com adultos, 
crianças e grupos terapêuticos. A obra inclui 
ainda dois capítulos escritos por colaboradores 
de Rogers que atuavam com grupos: “Liderança 
e administração centradas no grupo”, de Thomas 
Gordon (1951/1992); e “Psicoterapia centrada 
no grupo”, de Nicholas Hobbs (1951/1992).

Gordon (1951/1992), em seu opúsculo, 
levanta a possibilidade de aplicar com a mesma 
efi cácia a prática da psicoterapia individual 
centrada no cliente à liderança de grupos e à 
administração de organizações, ou seja, em 
contextos grupais e fora do ambiente clínico. 
Observa-se, nesse ponto, a infl uência dos Grupos 
de Treinamento lewinianos em sua proposta. 
O autor destaca que a atitude do líder impacta 
o grupo por meio da capacidade de criar uma 
atmosfera permissiva e de adotar uma postura 
compreensiva e de aceitação, infl uenciando 
signifi cativamente os participantes.

Gordon (1951/1992) defi ne o grupo como 
a interação de duas ou mais pessoas que esta-
belecem uma relação psicológica entre si. Essa 
interação ocorre inicialmente por meio de ten-
sões, caracterizadas por instabilidade e dese-
quilíbrio entre os membros, o que indica que o 
grupo funciona como um sistema dinâmico em 
que alterações em uma parte afetam a totalidade. 
Para reduzir essas tensões, surge um movimen-
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to de adaptação por parte dos participantes, que 
impacta o grupo na totalidade. Esse movimento 
adaptativo ocorre quando os membros utilizam 
plenamente suas potencialidades, colocando-as 
a serviço do grupo. Como resultado, o grupo al-
cança um grau de harmonia interna, produtivida-
de e autodirecionamento, tornando-se adaptativo 
ao ambiente, desde que lhe sejam proporciona-
das condições adequadas.

A elegante descrição apresentada por Gor-
don (1951/1992) ressalta a importância do líder, 
ou facilitador de grupo, que não impõe direcio-
namentos ou objetivos aos membros, evitan-
do gerar dependência, mas cria condições para 
utilizarem suas potencialidades na resolução de 
problemas e no desenvolvimento do grupo. O 
líder mais efi caz é aquele que promove a forma-
ção do grupo, mesmo que, ao longo do processo, 
perca sua função central de liderança, a qual é 
distribuída entre os participantes. Nessa lideran-
ça centrada no grupo, o líder abdica de objetivos 
pessoais sobre a condução do grupo e confi a nas 
tendências e iniciativas do próprio grupo para 
defi nir caminhos e resolver confl itos. Por suas 
características, as atitudes desse líder se asseme-
lham às do terapeuta centrado no cliente.

Segundo Gordon (1951/1992), o líder do 
grupo tem a função de facilitar a participação co-
letiva nas tomadas de decisão, criar um ambiente 
em que todos os participantes possam se comu-
nicar livremente, gerar um clima psicológico não 
ameaçador e atuar com empatia e calor humano. 
Cabe-lhe também dar atenção às expressões dos 
participantes, compreender seus sentidos e in-
tenções, transmitindo aceitação, além de estabe-
lecer conexões entre as manifestações dos mem-
bros, de modo a compreender o que ocorre no 
campo perceptivo de cada um e como os demais 
reagem a isso. Por fi m, o líder deve fomentar que 
essas funções sejam gradualmente assumidas pe-
los próprios membros do grupo.

Com base em uma análise de conteú-
do das gravações de sessões grupais, Gordon 
(1951/1992) evidencia que a liderança centra-
da no grupo produz efeitos positivos nos parti-
cipantes, que se tornam mais aceitos uns pelos 
outros, mais seguros, confi antes e espontâneos, 

além de menos defensivos e retraídos. O autor 
ressalta, contudo, que essa prática grupal, em-
bora inicialmente centrada no self, evolui para 
uma participação centrada no grupo. Assim, ao 
longo do processo, os participantes passam a 
responder menos às necessidades e tensões in-
teriores momentâneas da relação intragrupal e se 
concentram nos direcionamentos e no desenvol-
vimento do grupo como um todo. Dessa forma, 
em estágios avançados, o grupo torna-se menos 
dependente do líder, alcançando maior autono-
mia e autodireção.

Nicholas Hobbs (1915-1983) foi outro 
colaborador de Rogers. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, Hobbs dirigiu um programa 
de pesquisa em Psicologia da Aviação e ao 
retornar, tornou-se doutorando de Rogers na 
Universidade de Ohio, onde concluiu sua tese 
em 1946. Posteriormente, tornou-se diretor do 
Clinical Psychology Program at the Teachers 
College, da Universidade de Columbia até 
1950, seguindo depois para outras universida-
des (Smith, 1985). Em uma abordagem volta-
da ao processo terapêutico grupal em contexto 
clínico, Hobbs (1951/1992) argumenta que a 
psicoterapia centrada no grupo apresenta se-
melhanças e diferenças em relação à prática 
psicoterapêutica individual desenvolvida por 
Rogers. A semelhança reside na concepção de 
que a organização da personalidade infl uencia 
os comportamentos, e que o foco da terapia é 
a reorganização da personalidade. A diferença, 
por sua vez, está no fato de que a psicoterapia 
individual se concentra na relação entre duas 
pessoas (terapeuta e cliente), enquanto no con-
texto grupal o processo ocorre na interação en-
tre múltiplos participantes.

Hobbs (1951/1992) destaca que sua prática 
terapêutica surgiu a partir de estudantes univer-
sitários que apresentavam insatisfações na vida, 
decorrentes de discrepâncias entre a percep-
ção de si mesmos e suas aspirações. Entre os 
exemplos citados estão uma mulher enfrentan-
do difi culdades em relação ao marido falecido 
na guerra e um homem que desejava seguir a 
carreira docente, mas tinha difi culdades para se 
expressar diante dos outros. Em suma, 
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Um objetivo importante foi descobrir ma-
neiras efi cientes de trabalhar com o grande 
número de pessoas essencialmente normais 
que perderam o gosto pela vida, que remo-
em silenciosamente seus problemas, que 
pagam um alto preço em energia extra por 
suas realizações e que têm um imenso po-
tencial para responder à assistência. (p. 321)

Assim, Hobbs (1951/1992) demonstra 
sua prática interventiva desde a transcrição da 
primeira sessão de uma grupoterapia com seis 
estudantes universitários. Essa demonstração 
está creditada como a republicação de um artigo 
do autor, em 1949, no Journal of the National 
Association of Deans of Women. A partir da 
análise de excertos clínicos, Hobbs (1951/1992) 
observa que os participantes estabelecem 
relações com o grupo e entre si a partir de suas 
personalidades, mas apresentam difi culdades 
em trazer e compartilhar problemas pessoais. 
Nessa perspectiva, cabe ao terapeuta adotar uma 
postura de aceitação, confi ança e respeito, de 
modo a reduzir defesas durante a exposição de 
questões pessoais.

No entanto, continua Hobbs (1951/1992), 
não basta apenas que o terapeuta aceite e com-
preenda os problemas de um participante, sen-
do necessário que os demais também expressem 
suas reações ao que é compartilhado no grupo. 
Essa dinâmica distingue a psicoterapia grupal da 
individual, pois o sentido e a singularidade de 
cada participante entram em interação com os 
sentidos e singularidades dos outros. Esse pro-
cesso permite que os membros do grupo entrem 
em contato com suas experiências, expressem-
-nas e escutem as percepções alheias, promoven-
do uma reconstituição dos campos perceptivos 
individuais em relação a si mesmos e aos demais. 
Os conteúdos das experiências dos participantes 
são reconhecidos e valorizados pelo terapeuta, 
que facilita sua expressão no grupo e estimula os 
outros membros a compartilharem suas próprias 
experiências e reações.

Assim como na terapia centrada no cliente 
(Hobbs, 1951/1992), a psicoterapia centrada no 
grupo pressupõe que a relação seja estabeleci-

da em um clima de confi ança entre os membros 
e no contexto terapêutico, esperando-se que os 
participantes expressem reações de aceitação e 
compreensão dos sentimentos alheios. Qualita-
tivamente, essa experiência é mais intensa do 
que na psicoterapia individual, uma vez que os 
compartilhamentos ocorrem de forma mais inte-
rativa entre os membros do que entre terapeuta e 
cliente. Consequentemente, os conteúdos e sen-
timentos individuais compartilhados contribuem 
para um propósito grupal, orientado pela coesão 
desses elementos. Dessa forma, a situação tera-
pêutica grupal promove a adequação dos partici-
pantes às relações interpessoais, oferecendo uma 
oportunidade imediata de interação que permite 
examinar e redefi nir o self, em um contexto no 
qual cada pessoa aprende a dar e a receber apoio 
emocional.

Hobbs (1951/1992) aponta que a constitui-
ção de um setting psicoterapêutico grupal neces-
sita de espaço amplo, confortável e sigiloso. Os 
membros são selecionados a partir de afi nidades 
de personalidade ou problemas em comum e 
idades parecidas. O autor sugere pelo menos um 
encontro semanal, com início e término do pro-
cesso defi nido pelo próprio grupo. 

No que se refere à pesquisa sobre o processo 
grupal, Hobbs (1951/1992) utilizou um delinea-
mento quase-experimental, combinando autorre-
gistros (diários) e autoavaliações escritas pelos 
participantes antes do início da terapia grupal e 
ao término das sessões. Dois meses após o encer-
ramento do grupo, o autor realizou entrevistas e 
analisou quantitativamente as respostas para ve-
rifi car se a experiência grupal havia promovido 
alterações na personalidade dos participantes, 
obtendo resultados positivos. Por fi m, ao abordar 
estudos empíricos sobre psicoterapia grupal no 
referencial rogeriano, ele observa a escassez de 
publicações e destaca o estudo pioneiro de Peres 
(1947) sobre a efetividade da terapia grupal nes-
se referencial.

Ainda em 1951, Rogers proferiu a palestra 
intitulada O tratamento de perturbações na co-
municação interpessoal e intergrupos no Con-
gresso Centenário sobre as Comunicações, reali-
zado na Northwestern University. A transcrição 
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dessa apresentação foi posteriormente publica- 
da no livro Tornar-se Pessoa (1961), no qual 
Rogers (1961/2009) reconhece o texto como um 
dos primeiros que redigiu sobre o assunto.

Para Rogers (1961/2009), a gênese dos con-
fl itos interpessoais e intergrupais está essencial-
mente relacionada às avaliações – aprovações ou 
desaprovações – sobre o conteúdo e a forma da 
comunicação. Neste sentido, o autor aponta ca-
minhos para superar problemas de comunicação: 
demonstrar coragem para se expressar e ouvir o 
outro; identifi car as próprias emoções que emer-
gem, especialmente aquelas provocadas pelo 
outro; e “suspender as suas próprias reações e 
juízos de valor, pode prestar um grande auxílio, 
ao ouvir compreensivamente cada um dos indiví- 
duos ou dos grupos e esclarecer as perspectivas e 
atitudes que cada um assume” (p. 386-387).

Cabe, portanto, ao terapeuta atuar como um 
tipo de moderador compreensivo e catalisador 
das falas e emoções que expressam os obstácu-
los em um grupo. Rogers (1961/2009) acreditava 
que:

A solução é fornecida pela criação de uma 
situação em que cada uma das partes atinja 
a compreensão da outra, a partir do ponto de 
vista da outra. Isso pode ser conseguido na 
prática, mesmo quando os sentimentos são 
intensos, por meio da infl uência de uma pes-
soa que procura compreender cada um dos 
pontos de vista com empatia e que, nesse 
caso, atua como catalisador para precipitar a 
ulterior compreensão. . . . Parece tratar-se de 
uma solução experimental para as rupturas 
da comunicação que se registram em peque-
nos grupos. (p. 389-390, itálicos do autor)

Apesar do título do texto e das orientações 
aos trabalhos de Peres, Gordon e Hobbs, nesse 
escrito Rogers (1961/2009) não aprofunda a 
temática da terapia grupal. O autor restringe suas 
refl exões sobre perturbações na comunicação 
intergrupal a exemplos de confl itos geopolíticos 
entre EUA e Rússia, enquanto sua abordagem 
sobre a comunicação interpessoal baseia-se nos 
achados de pesquisa na psicoterapia individual 
centrada no cliente.

Ainda atinente ao ano de 1951, merece 
menção a fi gura de Max Pagès (1926-2018), 
fi lósofo e psicólogo francês que conheceu o tra-
balho de Rogers por meio da leitura de Psicote-
rapia e Consulta Psicológica (1942) e realizou 
uma curta estada com ele durante um estágio 
pós-doutoral de um trimestre na Universidade 
de Chicago. Em entrevista concedida a Floren-
ce Giust-Desprairies (2008), Pagès relata que o 
aconselhamento não diretivo o levou até Rogers, 
mas observou que os trabalhos grupais do autor 
se restringiam à interação de indivíduos em um 
contexto universitário, sem representar a socie-
dade e seus problemas em sua totalidade. É pos-
sível que Pagès tenha formulado essa percepção 
com base nos estudos de Gordon (1951/1992), 
Hobbs (1951/1992) e Peres (1947).

Assim, embora reconhecesse que a essên-
cia do trabalho grupal de Rogers naquela época 
consistia em identifi car as diferenças entre os 
participantes e promovê-las na interação grupal, 
Pagès observou que a proposta rogeriana per-
manecia individualista e clínica, carecendo de 
expansão para uma Psicologia Social (Florence 
Giust-Desprairies, 2008). Essa crítica motivou 
a elaboração da obra L’orientation non directi-
ve en psychothérapie et en psychologie socia-
le (Orientação Não Diretiva em Psicoterapia e 
Psicologia Social), na qual Pagès (1955/1976) 
desenvolveu possibilidades de aplicação da 
abordagem a fenômenos sociais, incorporando 
infl uências da Psicanálise, do Marxismo e da 
Fenomenologia-Existencial. Dessa forma, Pagès 
pode ser considerado um dos primeiros críticos 
das terapias grupais rogerianas.

No que concerne à publicação do livro 
Psychotherapy and Personality Change (1954), 
que reúne delineamentos, métodos e instrumen-
tos de pesquisa utilizados por Rogers e seus co-
laboradores para validar a terapia centrada no 
cliente (Rogers & Dymond, 1954), destaca-se 
o capítulo de Gordon e Desmond Cartwright 
(1954), que investigou a prática de liderança 
centrada no grupo. Os autores focalizaram a 
medição dos vínculos de dependência do grupo 
em relação à autoridade do líder e à capacidade 
deste de abdicar gradualmente dessa autoridade 
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ao longo do processo grupal. Concluíram que os 
efeitos de uma terapia centrada no cliente bem-
-sucedida incluem a redução da dependência da 
autoridade, o aumento da capacidade de valo-
rização e respeito por si mesmo, estendendo-se 
também aos demais participantes, resultando em 
um ambiente democrático.

O estudo conduzido por Gordon e 
Carthwright (1954) empregou o Inventário 
de Sentimentos de David Jenkis, concebido 
para medir graus de dependência à autoridade 
e resistências do líder em aceitar valores e 
ideias determinados pelo grupo. Alguns itens 
desse Inventário foram combinados com itens 
das escalas de: Atitudes Eu-Outro; Etnocen-
trismo; Conservadorismo Político-Econômico; 
Fascismo; Dependência Autoritária; Aceitação 
de Diferenças de Opinião; Aceitação de Meios 
e Métodos Democráticos; Desejo de Mudar os 
Outros. Como exemplo, seguem alguns itens que 
mediram os efeitos indicados:

62. Opiniões divergentes devem ser consi-
deradas uma contribuição valiosa para a so-
lução de um problema pelo grupo . . .

63. Quando surgem problemas disciplinares 
em um grupo, geralmente é necessário 
abandonar os procedimentos democráticos 
. . . 
65. Em casos de desacordo entre os membros 
do grupo, o líder deve ser o juiz ou árbitro 
fi nal. (p. 174, tradução do autor)

Gordon e Carthwright (1954) concluem que 
os clientes atendidos no referencial centrado no 
cliente se tornam pessoas mais aceitadoras de 
si e do outro. O aumento da capacidade de se 
abrir para a experiência implica em atitudes mais 
democráticas, avessas às posturas extremistas e 
antidemocráticas.

Ainda no mesmo livro, consta um capítulo 
que menciona o emprego de um instrumento de 
medição de atitudes etnocêntricas, por entendê-
-las como uma difi culdade interpessoal nas tera-
pias individuais e grupais. Nesse sentido, o autor 
do capítulo, Rolland Tougas (1954), descreve a 
realização de uma pesquisa com grupos terapêu-

ticos de orientação rogeriana e sullivaniana, uti-
lizando a California Scale of Ethnocentrism para 
avaliar a relação entre dimensões personalistas 
etnocêntricas e traços de autoestima e autocon-
fi ança. Neste quesito, ele observou que ambas as 
grupoterapias não apresentavam diferenças em 
suas faixas de efetividade e que as evidências 
obtidas indicam que o grau de etnocentrismo 
presente em um cliente é um fator prognóstico de 
sucesso ou fracasso terapêutico. O estudo con-
clui que atitudes etnocêntricas são amplamente 
difundidas na população e que sua infl uência nas 
relações interpessoais e grupais não é benéfi ca. 

Com base nos trabalhos realizados na Uni-
versidade de Chicago, Rogers foi convidado por 
Sigmund Koch (1959) a sistematizar sua teoria e 
prática, divulgando-as em uma coleção organiza-
da por ele. Nesse contexto, Rogers (1959/1977) 
publicou o abrangente texto A Theory of Therapy, 
Personality, and Interpersonal Relationships, as 
Developed in the Client-centered Framework, 
que apresenta as microteorias sobre a direção de 
grupos de liderança (leadership) e a resolução 
de tensões e confl itos de grupos na macroteoria 
das relações humanas. Ambas as microteorias 
abordam aplicações, explicações e implicações 
da teoria da psicoterapia e remetem às práticas 
terapêuticas grupais desenvolvidas por Gordon e 
Hobbs (Rogers, 1959/1977).

No que se refere à teoria da psicoterapia, 
Rogers (1959/1977) defi ne seis condições clíni-
cas para a mudança de personalidade, resumidas 
da seguinte forma: o terapeuta e o cliente esta-
belecem uma relação de contato psicológico em 
que ambos se afetam; o cliente vivencia um es-
tado de incongruência ao nível de ansiedade ou 
vulnerabilidade; o terapeuta sustenta e expressa 
atitudes de congruência, consideração positiva 
incondicional e compreensão empática em rela-
ção ao cliente; este percebe que o terapeuta pro-
cura comunicar essas atitudes de consideração e 
empatia.

Com base nessas condições, Rogers (1959/ 
1977) amplia as implicações de sua teoria para 
as esferas das relações humanas, incluindo famí-
lia, educação e aprendizagem, direção de grupos 
de liderança e resolução de confl itos intergru-
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pais. Segundo o autor, os fatores que prejudicam 
essas relações – especialmente em contextos de 
terapia grupal – estão relacionados a problemas 
de contato parcial entre os participantes, incon-
gruência entre alguns deles ou entre todos, e au-
sência de consideração positiva incondicional 
e compreensão empática por, pelo menos, uma 
pessoa envolvida. A resolução desses problemas 
interpessoais depende da aplicação adequada das 
seis condições previamente descritas, exercidas 
entre os envolvidos, sobretudo em grupos de li-
derança e terapias grupais.

Sobre os efeitos nos grupos de liderança, ou 
liderança centrada no grupo, Rogers (1959/1977, 
p. 222) indica: que “o grupo fará um uso mais 
completo de seus recursos perceptuais (de sua 
capacidade de apreender a realidade)”; que “es-
tes esforços resultarão em dados mais diferen-
ciados”; que “o pensamento e as percepções do 
grupo serão mais realistas”; que “a responsa-
bilidade do grupo crescerá, tanto no campo do 
pensamento quanto no da ação”; que “a direção 
tenderá a se distribuir entre os membros do gru-
po”; e “o grupo se revelará capaz, de abordar e 
de resolver problemas mais complexos”. 

No que remete à teoria da resolução de ten-
sões e confl itos de grupos, Rogers (1959/1977) 
recomenda mais pesquisas acerca desse sistema, 
sobretudo, porque os seus dados de pesquisa, 
práticas e teorizações da terapia grupal proce-
dem de pequenos grupos. Assim ele diz que “do 
ponto de vista social, a importância de investiga-
ções sobre esta ordem de problemas é realmen-
te fundamental, principalmente no que se refere 
aos confl itos sociais de maior extensão” (p. 224). 
Percebe-se, neste trecho, que Rogers pareceu 
considerar a crítica de Pagès anteriormente men-
cionada.

Entre 1957 e 1963, Rogers trabalhou na 
Universidade de Wisconsin, onde investigou a 
efi ciência da terapia centrada no cliente na pro-
moção de mudanças de personalidade em pes-
soas diagnosticadas com esquizofrenia (Castelo 
Branco, 2022). Das duas obras organizadas e pu-
blicadas por Rogers em 1967, que se referem a 
esse período somente uma menciona um grupo 
de esquizofrênicos, não como clientes em tera-

pia grupal, mas como um grupo social de indiví-
duos com esse diagnóstico (Rogers, 1967/1976). 
Essa perspectiva possivelmente decorre das di-
fi culdades relatadas por Rogers e sua equipe em 
atender esse público na psicoterapia individual, 
além dos resultados insatisfatórios obtidos em 
relação à mudança de personalidade em pacien-
tes esquizofrênicos por meio da terapia centrada 
no cliente (Rogers et al., 1967).

Destarte, Rogers aposentou-se da vida uni-
versitária em 1963, encontrando-se desgastado 
pelas relações institucionais com o Departamen-
to de Psicologia da Universidade de Wisconsin e 
insatisfeito com a rigidez da instituição no pro-
cesso seletivo e formativo de mestres e douto-
res em sua abordagem de psicoterapia. Fora do 
contexto acadêmico e dos constantes escrutínios 
científi cos, suas ideias começaram a se popula-
rizar, permitindo que circulasse em ambientes 
mais receptivos à sua proposta relacional. Isso 
o incentivou a buscar novos empreendimentos 
formativos e interventivos na Califórnia, onde 
desenvolveu sua abordagem nos âmbitos edu-
cacional, grupal e comunitário, em instituições 
fora da academia e mais fl exíveis às suas propo-
sições (Rogers & Russell, 2002).

 
Momento de Emergência dos Grupos 

de Encontro e dos Workshops 
Centrados na Pessoa 

(ou Comunidades Centradas 
na Pessoa)

Na Califórnia, entre as décadas de 1960 e 
1970, consolidou-se um movimento cultural 
marcado pelo investimento em práticas grupais 
intensivas. Essas práticas eram concebidas como 
meio de crescimento e desenvolvimento humano 
a partir de relações interpessoais intensas. Esse 
contexto infl uenciou Rogers, fortalecendo sua 
crença no potencial humano de desenvolvimento 
(O’Hara, 2013).

Em 1963, Rogers mudou-se para a Califór-
nia e passou a atuar como colaborador associado 
no Instituto Ocidental de Ciências do Compor-
tamento. O convite partiu de seus ex-estudantes 
Richard Farson e Thomas Gordon. A proposta 
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era discutir novos paradigmas científi cos como 
alternativa ao positivismo (Kirschenbaum, 
2007).

O instituto apresentava maior abertura e 
fl exibilidade em comparação às universidades 
em que Rogers havia atuado. Em 1968, ele 
conduziu um experimento de treinamento em 
liderança. No mesmo ano, transferiu essa prática 
para o La Jolla Program (O’Hara, 2013). Nesse 
contexto, buscava formar terapeutas a partir da 
abordagem centrada no cliente. Essa proposta 
articulava os campos clínicos, educacionais, 
familiares e grupais, sem restringir-se à formação 
de psicólogos (Wood, 2013). Em 1970, a prática 
grupal foi institucionalizada no Center for 
the Studies of the Person, criado por Rogers a 
partir do La Jolla Program. Nessa instituição, 
ele formou profi ssionais em sua abordagem 
relacional, tanto em pequenos grupos quanto em 
grandes grupos, concebidos semelhantemente a 
comunidades (O’Hara, 2013). 

Inicialmente, os grupos de encontro tinham 
como fi nalidade o treinamento de terapeutas na 
perspectiva relacional. Posteriormente, passaram 
a incluir também participantes sem fi nalidade 
formativa (Wood, 2013).

Em entrevista a Richard Evans (1975/1979), 
Rogers comentou a tendência da época de 
buscar modelos de ajuda fora da psicoterapia 
individual. Reconheceu que as terapias grupais 
se desenvolviam como alternativa satisfatória. 
Sua proposta recebeu a denominação de grupos 
de encontro. Essa prática visava favorecer a 
comunicação entre as pessoas e possibilitar 
novas percepções de si a partir das interações 
grupais. Rogers também ressaltou a importância 
de formar facilitadores. Defendia que essa 
formação deveria integrar as atitudes efi cazes da 
psicoterapia centrada no cliente, articuladas em 
uma fi losofi a das relações humanas.

Nesse cenário de trabalho, Rogers (1970/ 
2002) publicou o livro Grupos de Encontro, no 
qual apresenta a gênese e a proposta dos grupos, 
seus objetivos, questões formativas, descrição do 
processo grupal, efeitos sobre os participantes, 
bem como as perspectivas fi losófi cas e políticas 
relacionais subjacentes. O autor discute ainda os 

campos de aplicação desses grupos, todos fora 
da clínica, incluindo igrejas, instituições edu-
cacionais, indústria, governo, relações raciais e 
geracionais, além de tensões internacionais, e 
aponta possibilidades para o futuro. 

Rogers (1970/2002) delimita as origens dos 
grupos de encontro, relacionando-os: aos Grupos 
de Treinamento (T-groups) de Lewin e ao grupo 
de Bethel, que aplicava essa proposta de dinâmica 
grupal desde 1947; ao trabalho desenvolvido na 
Universidade de Chicago, entre 1946 e 1947; ao 
treinamento de conselheiros voltados a veteranos 
da Segunda Guerra Mundial; e, fi nalmente, ao 
contexto californiano de experimentos sociais 
envolvendo práticas grupais.

Sobre os objetivos dos grupos de encontro, 
Rogers (1970/2002) estabelece que “Este pre-
tende acentuar o crescimento pessoal e o desen-
volvimento e aperfeiçoamento da comunicação 
e relações interpessoais, através de um proces-
so experiencial” (p. 5). Os grupos de encontro 
consistem em práticas de imersão intensiva com 
8 a 18 participantes, sem uma estrutura inicial 
defi nida. Os membros escolhem os objetivos e 
direcionamentos do grupo. Cabe ao líder facili-
tar a expressão de sentimentos e pensamentos, 
observando também a dinâmica grupal. O traba-
lho ocorre em um clima de segurança, que pro-
move a liberdade de expressão e reduz defesas 
psicológicas.

Pela senda dos grupos de encontro e das 
refl exões derivadas de sua prática, Rogers 
(1970/2002) buscava formar terapeutas e repen-
sar a facilitação grupal fora do modelo univer-
sitário de pesquisas clínicas, que já se mostra-
va saturado naquela época (Rogers & Russell, 
2002). Isso abriu espaço para a emergência de 
novos colaboradores e para o desenvolvimen-
to de novas formas de compreender o processo 
terapêutico, validar intervenções, estudar seus 
efeitos e capacitar pessoas interessadas na abor-
dagem relacional rogeriana (O’Hara, 2013).

Do ponto de vista formativo, Rogers (1970/ 
2002) ressalta que já havia estabelecido uma 
teoria e prática consolidadas, partindo desses 
elementos para fundamentar sua proposta gru-
pal. Por esse motivo, optou por apresentar os 



Desenvolvimento das Propostas Interventivas Grupais de Carl Rogers.  13

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-22 - abril/2026

grupos de encontro de forma mais naturalista e 
experiencial. Ele incorporou diversos aportes da 
Teoria das Relações Humanas para analisar as 
vinculações entre os membros do grupo, consi-
derando aspectos como congruência, considera-
ção positiva incondicional e compreensão empá-
tica (Rogers, 1959/1977).

Segundo Rogers (1970/2002), a fi losofi a 
e a política dos grupos de encontro, confor-
me a experiência do Programa de La Jolla, 
fundamentam-se na centralidade das relações 
entre pessoas. Essa abordagem valoriza o co-
nhecimento e a experiência dos participantes, 
permitindo que expressem suas convicções 
e posicionamentos diante das situações. As 
imersões podem durar de uma a quatro se-
manas. Geralmente, os facilitadores possuem 
experiência na abordagem rogeriana e organi-
zam inicialmente o grupo. Com o avanço do 
processo, os participantes passam a depender 
menos dos facilitadores, começam a desempe-
nhar funções terapêuticas entre si e estabele-
cem os objetivos e direcionamentos do grupo. 
Finalmente, os facilitadores interagem com o 
grupo como participantes, sem exercer autori-
dade decorrente da função de liderança.

Além disso, Rogers (1970/2002) afi rmou 
que os grupos de encontro não constituem um 
modo de vida, mas servem como ponto de refe-
rência para o relacionamento entre pessoas. Em-
bora os grupos tenham início, desenvolvimento e 
término, as relações estabelecidas são consisten-
tes, e seus efeitos são duradouros, estendendo-se 
para além da experiência grupal.

Conquanto tenha se aposentado da vida uni-
versitária e das pesquisas sobre a validade clíni-
ca da terapia centrada no cliente e suas aplica-
ções grupais, essa lógica permaneceu nos grupos 
de encontro. Rogers (1970/2002) mencionou 
uma pesquisa que considerava fenomenológica, 
apoiada em questionários estruturados para ana-
lisar as percepções e signifi cados de 500 partici-
pantes de um grupo. Nesse estudo, 481 pessoas 
responderam a perguntas sobre as infl uências da 
experiência do workshop no comportamento, na 
participação nos microgrupos, nas sessões gerais 

e na percepção dos próprios sentimentos e dos 
sentimentos dos outros. Com base na leitura de 
todas as respostas, Rogers (1970/2002) concluiu 
que os grupos de encontro produzem efeito te-
rapêutico positivo nos participantes. Ele desta-
cou que essa abordagem de pesquisa empírica, 
ao investigar os signifi cados da experiência de 
imersão grupal, é profícua para compreender as 
sutilezas terapêuticas do trabalho em grupo.

Ainda no contexto dos estudos sobre os 
grupos de encontro, destaca-se a pesquisa quase-
-experimental conduzida por Lieberman et al. 
(1973) na Universidade de Stanford. O estudo 
envolveu 200 estudantes de 18 a 22 anos, dis-
tribuídos em 18 grupos, que se reuniram por 12 
semanas, totalizando 30 horas de imersão. Em 
paralelo, 69 estudantes foram monitorados, mas 
não participaram de grupos de encontro. Todos 
os participantes realizaram uma bateria de testes 
psicológicos antes do início do grupo, imedia-
tamente após a conclusão e seis meses depois. 
Os instrumentos avaliavam mudanças possíveis 
em autoestima, discrepâncias entre experiência 
e idealizações do eu, atitudes interpessoais e 
valores, mecanismos de defesa, expressividade 
emocional, padrões de amizade e tomada de de-
cisões.

Os resultados da pesquisa de Lieberman et 
al. (1973) mostraram semelhanças com a psi-
coterapia individual centrada no cliente, com a 
diferença de que os participantes dos grupos de 
encontro não eram clientes ou pacientes, mas 
indivíduos aparentemente saudáveis em busca 
de crescimento pessoal. Não houve avaliação 
de sintomas ou queixas durante a pesquisa. Os 
autores concluíram que os grupos de encontro 
demonstram efetividade semelhante à psicote-
rapia centrada no cliente, funcionando como 
meios para promover mudanças pessoais.

Em 1974, Natalie Rogers (1928-2015), 
fi lha de Carl Rogers e feminista ativista da paz 
mundial, convenceu o pai a formar uma equipe 
para viajar pelo mundo, divulgando os grupos de 
encontro como uma proposta de transformação 
individual capaz de gerar transformação social 
(O’Hara, 2013). Essa iniciativa serviu como 
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ponte para ampliar a proposta grupal na resolução 
de tensões sociais mais amplas.

Com a crescente popularidade do trabalho 
de Rogers, aumentou a demanda por sua par-
ticipação, sendo solicitados grupos maiores e 
com maior tempo de imersão experiencial para 
aprender os princípios de sua abordagem. Além 
disso, solicitavam frequentemente a Rogers a 
facilitação de processos voltados à resolução 
de tensões intergrupais. Assim, os workshops 
centrados na pessoa, ou comunidades centradas 
na pessoa, foram se desenvolvendo (Kirschen-
baum, 2007). Entre 1974 e 1975, seis workshops 
foram realizados, três na Califórnia e três em 
Oregon, Adirondacks e Nottingham, na Ingla-
terra (Rogers, 1980/1983).

No contexto dos estudos sobre grupos de 
encontro e workshops, Barrett-Lennard (1974/ 
1979), ex-doutorando de Rogers, desenvolveu 
trabalhos de natureza racional e empírica 
(Barrett-Lennard et al., 1973) sobre os elementos 
experienciais, relacionais e comunicacionais que 
constituem o processo terapêutico grupal. O foco 
principal desses estudos estava nos aspectos 
formativos voltados à preparação de terapeutas 
centrados na pessoa.

Barrett-Lennard (2017) coordenou work- 
shops voltados ao desenvolvimento pessoal e 
à formação de profi ssionais da área da saúde 
mental. Nesses workshops, ele descreve prá-
ticas inovadoras centradas na vivência grupal 
e no monitoramento dos processos interativos 
entre os membros. O autor também desenvol-
veu instrumentos refl exivos aplicados ao fi nal 
de cada sessão, como o End-of-Meeting Group 
Process Questionnaire e o Group Atmosphere 
Form. Esses instrumentos tinham o objetivo de 
auxiliar os participantes na avaliação de suas 
experiências relacionais e emocionais no gru-
po, além de possibilitar a consolidação de sig-
nifi cados após vivências intensas.

Diante do desenvolvimento de formações, 
intervenções e pesquisas terapêuticas grupais, a 
designação de abordagem centrada no cliente 
deixou de se aplicar plenamente às propostas 
rogerianas, pois o termo “cliente” estava forte-
mente vinculado aos anos de desenvolvimento 

da clínica individual. Por essa razão, em 1975, 
Rogers e seus colaboradores passaram a utili-
zar a expressão abordagem centrada na pessoa 
(ACP) para designar seus trabalhos (Wood, 
2013). A primeira formalização escrita dessa 
perspectiva encontra-se no livro Sobre o poder 
pessoal (1977), em que Rogers (1977/2001) es-
clarece:

Esse novo constructo teve uma infl uência 
poderosa sobre mim. Fez-me adotar uma 
visão renovada a respeito de meu trabalho, 
na vida profi ssional. Tive um papel ao ini-
ciar a abordagem centrada-na-pessoa. Esta 
perspectiva desenvolveu-se primeiro no 
aconselhamento e na psicoterapia, em que 
foi conhecida como centrada-no-cliente, 
signifi cando que uma pessoa que procurou 
ajuda não era tratada como um paciente 
dependente, mas como um cliente respon-
sável. Aplicada à educação, foi denominada 
ensino centrado-no-aluno. Na medida em 
que essa abordagem progrediu em direção 
a uma ampla variedade de campos, longe 
de seu ponto de origem - grupos intensivos, 
casamento, relacionamentos familiares, ad-
ministração, grupos minoritários, relaciona-
mentos inter-raciais, interculturais e mesmo 
internacionais - parece melhor adotar-se um 
termo o mais amplo possível: centrado-na-
-pessoa. . . . Senti-me compelido a reavaliar 
todo o meu trabalho. Desejo perguntar quais 
são os efeitos políticos (no novo sentido de 
político) de tudo que eu e meus colegas, por 
todo o mundo, fi zemos e estamos fazendo. 
(p. 14-15)

Para Rogers (1977/2001), a ideia de política 
é contrária ao uso de táticas de poder, direciona-
mento e controle por parte de instituições esta-
duais e governamentais. Refere-se à tomada de 
decisões baseada nos sentimentos, pensamentos 
e comportamentos de uma pessoa ou do grupo. 
A ACP, em sua prática interventiva grupal, im-
plica reconhecer que cada indivíduo possui um 
poder pessoal que pode ser compartilhado ou 
renunciado em função de decisões que afetam 
os demais. A abordagem reconhece haver uma 
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base de poder nas experiências de cada pessoa, 
constituindo ponto de partida para transforma-
ções pessoais, interpessoais e sociais. Esse é o 
objetivo da proposta grupal rogeriana: promover 
o empoderamento pessoal e social.

No capítulo “Um workshop centrado-na-
-pessoa: Seu planejamento e realização”, Rogers 
(1977/2001) descreve e refl ete sobre a experiên-
cia de implantação de um workshop realizado de 
1 a 16 de agosto de 1975, no campus do Mills 
College, em Oakland, Califórnia. O objetivo era 
organizar um evento comunitário que funcionas-
se “. . . em torno de uma abordagem das relações 
humanas e do desenvolvimento humano, que re-
conheça que o potencial para aprender e o poder 
agir encontram-se dentro da pessoa” (p. 148).

O evento foi inicialmente concebido por Carl 
Rogers, Natalie Rogers e John Wood. Rogers 
(1977/2001) relata que a equipe convidou sete 
outros membros, divulgou o evento no Center 
for the Studies of the Person e em periódicos 
e boletins, e organizou a inscrição, chegada 
e estadia de 126 participantes interessados 
na imersão grupal. A proposta era reunir 136 
membros com diferentes perfi s educacionais, 
sociais, raciais, étnicos, etários e regionais, mas 
que compartilhassem a crença nos princípios da 
ACP.

A programação inicial do workshop foi mí-
nima e provisória, consistindo em um calendário 
de cinco dias com atividades de inscrição, reu-
nião da comunidade em auditório, encontros em 
pequenos grupos, períodos de descanso, recre-
ação e reuniões sociais. Gradualmente, de um 
grupo desunido e desconhecido de 136 partici-
pantes, formou-se uma comunidade que passou a 
organizar outras atividades e calendários. Foram 
criados diversos grupos de interesse para discutir 
temas como os rumos da ACP, métodos de pes-
quisa humanistas, política, saúde, feminilidade, 
masculinidade, transições de vida, relações entre 
Gestalt-terapia e ACP e tomada de decisões (Ro-
gers, 1977/2001).

Após o término do workshop, Rogers 
(1977/2001) observou que o grupo havia alcan-
çado seu objetivo, e que as 136 pessoas passa-
ram a assumir a responsabilidade pelos encami-

nhamentos e direcionamentos do evento. Dessa 
forma, a organização deixou de depender exclu-
sivamente da equipe, que passou a circular entre 
os participantes como membros do grupo, tra-
balhando também suas questões pessoais. Essa 
lógica de workshop passou a ser difundida mun-
dialmente, especialmente nos fóruns da ACP 
que seguem essa tradição (O’Hara, 2013).

Na obra A Way of Being (1980), traduzida 
como Um Jeito de Ser, no capítulo “A 
formação de comunidades centradas na pessoa: 
Implicações para o futuro”, Rogers (1980/1983) 
aprofunda sua visão sobre essa modalidade 
grupal. Ele distingue os workshops dos grupos de 
encontro, entendendo que os primeiros remetem 
a reuniões comunitárias capazes de comportar 
pequenos grupos, sejam de encontro ou de 
outra proposta emergente. Segundo o autor, os 
workshops são grupos grandes, variando de 50 
a 800 participantes; temporários, com imersão 
baseada nos princípios da ACP; e funcionam 
como experimentos sociais. O trabalho da equipe 
organizadora não segue padrões ou hierarquias 
de liderança. Essas funções são compartilhadas 
com os participantes assim que o evento se inicia.

Nos workshops, segundo Rogers (1980/ 
1983), os membros da equipe tornam-se livres 
para se expressar e se misturar com os partici-
pantes no grupo maior. Com início em um es-
tado de caos, a individualidade evolui para a 
unidade. Embora as pessoas busquem indepen-
dência e autossufi ciência, na comunidade criada 
pelo workshop centrado na pessoa observa-se o 
oposto, fundamentado em comunicações e rela-
ções signifi cativas.

Rogers (1980/1983) relata experiências de 
workshops centrados na pessoa com grupos em 
confl ito, como militantes católicos e protestantes 
de Belfast, na Irlanda do Norte. Ele acredita que 
essas experiências grupais podem auxiliar na re-
solução de confl itos internacionais, promovendo 
encontros entre pessoas diferentes. 

Para o expoente humanista, a ACP é, sobre-
tudo, um jeito de ser orientado por um processo 
direcional da vida baseado na crença de que to-
dos os seres humanos tendem ao crescimento e 
são dignos de confi ança. Desvios dessa tendên-
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cia podem gerar tensões e confl itos interpessoais 
e grupais. Ao reconectar-se com esse princípio, 
a ACP promove esse jeito de ser, que pode ser 
experimentado em workshops, grupos de encon-
tro, psicoterapia e contextos educacionais. Eis a 
visão sociopolítica de Rogers (1980/1983).

Foi nessa concepção de ACP que Rogers 
e sua equipe viajaram pelo mundo, realizando 
workshops e grupos de encontro para testar e 
demonstrar essas práticas. O objetivo era solu-
cionar tensões internacionais ou possibilitar en-
contros entre grupos com fi liações políticas con-
fl itantes, como exemplifi ca Rogers (1979). Em 
reconhecimento a esse trabalho, ele foi indicado 
ao Prêmio Nobel da Paz, em 1987. Infelizmen-
te, Rogers recebeu a notícia enquanto estava em 
coma e faleceu antes da premiação, que foi con-
cedida a Óscar Rafael de Jesús Arias Sánchez, 
presidente da Costa Rica (Barfi eld, 2010).

Alguns Pontos de Discussão 
e Inferências sobre as Propostas 
Interventivas Grupais Oriundas 

de Carl Rogers

Primeiro Ponto
O marco inicial da proposta terapêutica gru-

pal rogeriana situa-se em 1940, quando Rogers 
(1942/2005) apresentou sua palestra sobre o 
método não diretivo de aconselhamento psicoló-
gico e psicoterapia. Esse período se estende até 
os trabalhos de treinamento de conselheiros para 
atuar com veteranos da Segunda Guerra Mun-
dial e à proposta de grupoterapia não diretiva 
de Peres (1947). Assim, o momento seminal da 
abordagem abrange o período de 1940 a 1947.

O momento de desenvolvimento de práticas 
grupais derivadas da terapia centrada no cliente, 
aqui denominada grupoterapia centrada no 
cliente, abrange os anos de 1947 a 1963. Inicia-
se com a constatação de que o objeto de estudo e 
intervenção da psicoterapia seria a personalidade 
e sua reorganização (Rogers, 1947/2020b). Esse 
período inclui a aplicação da terapia centrada no 
cliente a práticas grupais e pesquisas sobre sua 
efi cácia, e se encerra com a aposentadoria de 
Rogers da carreira universitária.

O momento de consolidação dos grupos de 
encontro e workshops centrados na pessoa, tam-
bém chamados de comunidades centradas na 
pessoa, vai de 1963, quando Rogers se mudou 
para a Califórnia, até 1987, ano de seu faleci-
mento.

Segundo Ponto
A aplicação de uma proposta clínica à dinâ-

mica grupal já existia desde o método não direti-
vo de aconselhamento psicológico (Peres, 1947) 
e no desenvolvimento da terapia centrada no 
cliente (Gordon, 1951/1992; Hobbs, 1951/1992). 
Inicialmente, eram os colaboradores de Rogers 
que escreviam e sistematizavam a teoria, a prá-
tica e a pesquisa das terapias grupais, orientadas 
por sua abordagem clínica. Rogers (1959/1977, 
1961/2009) somente tecia teorizações e refl e-
xões sobre essas práticas. No terceiro momen-
to, a partir da obra Grupos de Encontro (1970), 
ele propõe sua terapêutica grupal a partir de sua 
perspectiva pessoal, e não mais apenas com base 
na pesquisa de seus colaboradores. Originada do 
psicodrama (Rogers, 1942/2005), a ideia seminal 
de uma terapia que promova contatos relacionais 
diretos, com ênfase em expressões emocionais e 
sentimentais (catarse), foi desenvolvida em to-
dos esses referenciais rogerianos.

Terceiro Ponto
Com base no desenvolvimento dos trabalhos 

grupais rogerianos, observa-se a infl uência de 
Gordon baseados nos argumentos descritos a 
seguir. 

1. Rogers (1970/2002) remete a gênese dos 
grupos de encontro ao período de construção 
de práticas grupais, especialmente pelos 
T-groups e pelo grupo de Bethel. 

2. Ele trabalhou com Gordon no treinamento 
de conselheiros em atendimento a veteranos. 

3. Gordon havia se formado na perspectiva 
lewiniana com o grupo de Bethel (Gordon 
Training International, 2025), possivelmente 
trazendo essas infl uências a Rogers. 

4. Gordon (1951/1992) foi um dos propositores 
da liderança centrada no grupo.
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5. Ele também viabilizou a estada de Rogers 
no Instituto Ocidental de Ciências do Com-
portamento (Kirschenbaum, 2007), onde 
ocorreu seu primeiro experimento grupal de 
treinamento de liderança, culminando nos 
grupos de encontro do Programa de La Jolla 
(O’Hara, 2013). 

6. Inicialmente, esses grupos focavam na for-
mação de líderes, chamados de facilitado-
res (Rogers, 1970/2002); só depois foram 
abertos ao atendimento de pessoas (Wood, 
2013). 

7. Com efeito, infere-se que os trabalhos de 
Gordon infl uenciaram os grupos de encon-
tro, ainda que Rogers (1970/2002) não os 
mencione diretamente.

Quarto Ponto
No terceiro momento narrado, Rogers não 

se interessava mais pela psicoterapia indivi- 
dual nem pela clínica da mudança de persona-
lidade. O self deixou de ser o objeto de estudo 
da ACP. Esta, em suas práticas grupais, passou 
a focar no crescimento pessoal, apoiado em re-
lações interpessoais e na comunicação de sen-
timentos e pensamentos. Assim, infere-se que 
as práticas terapêuticas voltadas à reorganiza-
ção da personalidade, como as desenvolvidas 
por Hobbs (1951/1992) e Peres (1947), não 
tiveram infl uência determinante nos grupos 
de encontro e workshops centrados na pessoa. 
Esses workshops também buscavam promover 
transformações sociais, por meio da resolução 
de confl itos intergrupais.

Quinto Ponto
Infere-se que os grupos de encontro e 

workshops centrados na pessoa se fundamentam 
em dois elementos principais: (a) as ideias 
contidas no ensaio que Rogers (1961/2009) 
escreveu sobre O Tratamento de perturbações 
na comunicação interpessoal e intergrupos, 
derivadas de uma palestra proferida em 1951; 
e (b) na teoria das relações humanas, incluindo 
microteorias sobre direção de grupos, liderança 
e resolução de tensões e confl itos (Rogers, 
1959/1977).

Sexto Ponto
Rogers pareceu, ao seu modo, considerar 

e responder às críticas de Pagès (1955/1976), 
que apontava suas práticas terapêuticas grupais 
como individualistas e pouco voltadas ao social. 
Ainda assim, Rogers (1977/2001) manteve a 
convicção de que a transformação social decorre 
de mudanças individuais promovidas por uma 
imersão grupal.

Sétimo Ponto
Com base nos elementos expostos, é pos-

sível delinear as principais características e 
distinções das propostas terapêuticas grupais 
rogerianas. Os grupos terapêuticos de Hobbs 
(1951/1992) e Peres (1947) eram voltados 
para a clínica, respectivamente, do aconselha-
mento e da psicoterapia centrados no cliente, e 
focavam na reorganização da personalidade. A 
proposta de Gordon (1951/1992) enfatizava a 
formação de líderes ou facilitadores da abor-
dagem de Rogers e tinha implicações além 
da clínica, ainda que concebida nesse contex-
to. Os grupos de encontro não foram inicial-
mente planejados para a clínica; seu objetivo 
era formar líderes/facilitadores da abordagem 
(Rogers, 1970/2002), sendo posteriormente 
abertos ao público como prática terapêutica. 
Os workshops centrados na pessoa constituem 
eventos de longa duração capazes de compor-
tar grupos de encontro e outras atividades, 
formando uma comunidade maior (Rogers, 
1977/2001, 1980/1983). Em todas essas pro-
postas, nota-se a preocupação de Rogers em 
validar a efetividade das práticas grupais por 
meio de registros e pesquisas.

Figueiredo (1991) classifi cou o pensamento 
psicológico em diversas matrizes, incluindo as 
proposições de Rogers na Matriz Vitalista e Na-
turista, defi nindo-a como humanismo romântico 
e irracionalismo conformista. Contudo, tais con-
siderações devem ser entendidas com reservas e 
podem estar associadas a uma cultura anticien-
tífi ca que se desenvolveu entre praticantes e es-
critores pouco familiarizados com essa corrente 
de pensamento. Com efeito, o pensamento de 
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Rogers sofreu infl uência do humanismo român-
tico profícuo do Teachers College da Univer-
sidade de Columbia em Nova Iorque, de onde 
procede a visão da educação centrada na criança 
e no estudante. Tal orientação era baseada no 
rigor fi losófi co e científi co e repercutiu na Eu-
ropa e no Brasil, como mostram os trabalhos de 
Anísio Teixeira (1900-1971), Helena Antipoff  
(1892-1974) e Lourenço Filho (1897-1970; ver 
Campos, 2001). 

A teoria de Rogers deu grande importância 
à manifestação e ao reconhecimento dos sen-
timentos, o que pode ser considerado românti-
co, mas em nenhum momento excluiu de suas 
considerações a importância da refl exão. Ao 
contrário, a abordagem é um convite à refl exão, 
que é o retorno da consciência sobre si mesma. 
Enquanto escopo ontológico e epistemológico, 
o pensamento do Rogers fi caria mais bem situa- 
do em uma Matriz Funcionalista e Organicista 
(Figueiredo, 1991). 

O rigor científico, através de métodos 
apropriados aos objetos de estudo, acompa-
nhou Rogers desde o início do seu trabalho 
com a realização das primeiras pesquisas em-
píricas sobre psicoterapia (Rogers 1942/2005; 
Rogers & Dymond, 1954). Rogers foi o pri-
meiro psicoterapeuta que ousou gravar em áu-
dio uma sessão de psicoterapia para estudo. 
Esse interesse avançou e vem sendo refinado 
por novos métodos, como mostrou a retros-
pectiva sobre pesquisas nas abordagens huma-
nístico-experienciais apresentada por Elliot e 
colaboradores (2020). Deste modo, comen-
tários como o de Schmidt (2011), de que as 
propostas formativas e interventivas grupais 
seriam utópicas, podem refletir experiências 
comunitárias infelizes, conduzidas por profis-
sionais inexperientes, e por desconhecimen-
to da sólida tradição em pesquisas empíricas 
conduzidas em uma perspectiva humanística-
-experiencial (Elliot, 2013).

Oitavo ponto
Em um exercício intelectivo meta-rogeria-

no, recorre-se ao trabalho do psiquiatra e psica-

nalista gaúcho David Zimerman (1930-2014). 
No Brasil, Zimerman (2000) desenvolveu um 
pensamento profícuo sobre os fundamentos das 
grupoterapias, a partir de variadas modalidades 
e classifi cações interventivas grupais, sinteti-
zadas a partir de expoentes como Bion, Lewin, 
Moreno, Freud, Perls, Rogers, Pichon-Rivière, 
Sartre, Pratt, Foulkes, entre outros.

Zimerman (2000) propõe tipologias de 
settings grupais segundo as modalidades de 
terapias: pelo grupo, em grupo, de grupo, do 
grupo e com o grupo. Segundo o autor: 

1. Nas terapias pelo grupo, todas as atividades, 
objetivos e direcionamentos do processo 
grupal concentram-se na fi gura do facilita-
dor, cabendo ao grupo seguir suas condu-
ções; 

2. Em grupo, o facilitador enfatiza as experi-
ências individuais de cada participante, en-
quanto os demais testemunham e aguardam 
sua vez; 

3. De grupo, o facilitador busca acessar as 
experiências individuais, mas as situa em 
interação entre os participantes; 

4. Do grupo, o foco é o campo grupal como or-
ganismo ou sistema, não enfatizando expe-
riências individuais, mas o processo grupal 
em sua totalidade; 

5. Com o grupo, o facilitador abdica da lide-
rança, tornando-se um participante e intera-
gindo de forma horizontal com os demais. A 
psicodinâmica dessas classifi cações permite 
caracterizar os tipos de desenvolvimento 
grupal rogeriano.

As propostas do método não diretivo e 
da terapia centrada no cliente, aplicadas às te-
rapias grupais (Gordon, 1951/1992; Hobbs, 
1951/1992; Peres, 1947) e aos grupos de encon-
tro e workshops (Rogers, 1970/2002, 1977/2001, 
1980/1983), têm em comum a rejeição da terapia 
pelo grupo. Segundo Zimerman (2000), essa mo-
dalidade implica que os participantes gravitam 
em torno do que o líder planeja, sugere e conduz. 
As ideias de cliente e empoderamento pessoal de 
Rogers (1977/2001) criticam essa forma de lide-
rança e a passividade dos participantes.
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As propostas de linhagem rogeriana tam-
bém não se aplicam à modalidade de terapia 
em grupo, na qual o terapeuta conduz inter-
venções direcionadas a um indivíduo, cabendo 
aos demais participantes testemunhar e aguar-
dar sua vez (Zimerman, 2000). 

Em contraposição, os terapeutas ou faci-
litadores das perspectivas de grupoterapia não 
diretiva (Peres, 1947), psicoterapia centrada no 
grupo (Hobbs, 1951/1992) e liderança centrada 
no grupo (Gordon, 1951/1992) partem das 
individualidades dos membros – sentimentos, 
pensamentos e expressões – para colocá-las 
em interação com os demais participantes, 
observando suas reações. Essa lógica, de partir 
das individualidades para a generalidade e desta 
para o grupo, enquadra-se no que Zimerman 
(2000) chama de terapia de grupo. Infere-se que 
tal enquadre decorre do desdobramento clíni-
co da personalidade nas práticas individuais de 
aconselhamento e psicoterapia.

As propostas de liderança centrada nos gru-
pos (Gordon, 1951/1992), bem como os grupos 
de encontro e workshops (Rogers, 1970/2002, 
1977/2001, 1980/1983), correspondem ao que 
Zimerman (2000) denomina terapia do grupo. 
Nessa modalidade, os facilitadores deixam a 
perspectiva da terapia de grupo para considerar 
o grupo em sua totalidade, como um organismo, 
observando seus movimentos e direcionamen-
tos, atentos ao fl uxo grupal sem focar nas dinâ-
micas individuais.

Dependendo do grau de maturidade do 
grupo enquanto comunidade, avança-se para a 
modalidade de terapia com o grupo (Zimerman, 
2000). Nessa etapa, os facilitadores rogerianos 
abdicam de suas funções de liderança ou (psico)
terapêuticas para interagir livremente com os de-
mais membros, em condições de horizontalida-
de, dissolvendo-se no grupo como participantes. 
Infere-se que essa abordagem ocorre porque o 
objetivo desses grupos não é a mudança de per-
sonalidade, mas o crescimento pessoal e social.

O desenvolvimento das propostas interven-
tivas grupais de Rogers culminou em uma crítica 
às estruturas de poder e controle institucionaliza-
dos. O expoente humanista e seus colaboradores 

propuseram alternativas de tomada de decisão 
baseadas na escuta mútua, na corresponsabilida-
de e na construção coletiva. Portanto, o legado 
de Rogers não se restringe a uma ética indivi-
dualista idealizada, mas confi gura-se como uma 
proposta de transformação intrapessoal, inter-
pessoal e social, sustentada em um contexto de 
ideias científi cas, práticas terapêuticas grupais e 
valores democráticos.

Considerações Finais

Com base no exposto, salienta-se que desde 
o início dos trabalhos clínicos de Rogers e seus 
colaboradores teceram aplicações e pesquisas no 
âmbito da terapia grupal. Com base nesses estu-
dos, Rogers elaborou implicações e explicações 
sobre os fenômenos e práticas grupais. Após se 
aposentar, dedicou-se a desenvolver suas pró-
prias práticas grupais, orientadas formativa e in-
terventivamente pela ACP.

Destarte, o desenvolvimento histórico foi 
narrado em três momentos: o seminal da propos-
ta grupal, desde o aconselhamento psicológico 
não diretivo (1940-1947); o de desenvolvimen-
to de práticas grupais oriundas da terapia cen-
trada no cliente (1947-1963); e o de emergência 
dos grupos de encontro e workshops centrados 
na pessoa, ou comunidades centradas na pessoa 
(1963-1987). Desse percurso, foram estabeleci-
dos oito pontos de discussão e inferências so-
bre o desenvolvimento das propostas terapêu-
ticas grupais de Rogers, a saber: grupoterapia 
não-diretiva, psicoterapia centrada no grupo, 
liderança centrada no grupo, grupos de encontro 
e workshops centrados na pessoa. Ao longo des-
se percurso, Rogers avançou de uma proposta 
grupoterapêutica clínica para uma propositura 
política de experimento social humanista.

Rogers e seus estudantes/colaboradores 
fundamentaram suas proposições em pesquisas 
empíricas conduzidas com rigor científi co e éti-
ca. Essa informação é essencial para valorizar o 
legado de Rogers, para além da psicologia clí-
nica, dos grupos de encontro e dos workshops, 
pelos quais ele se tornou conhecido internacio-
nalmente. Além disso, Rogers foi um cientista 
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que contribuiu signifi cativamente para o desen-
volvimento da ciência psicológica. Logo, é equi-
vocado entender que, ao se aposentar da carreira 
universitária, ele tenha abandonado a pesquisa, 
sobretudo no âmbito de suas proposições gru-
pais. Embora suas visitas ao Brasil o situem 
como um exímio facilitador de grupos, observa-
-se que sua erudição é mais ampla do que o pú-
blico conheceu do psicólogo humanista.

Como limites deste trabalho, indica-se 
que não foram abordadas as questões concei-
tuais e epistemológicas presentes nas propos-
tas grupais mencionadas. Também não foram 
analisados todos os textos de Rogers e de seus 
colaboradores, dada a extensa produção de arti-
gos, livros e capítulos sobre suas práticas tera-
pêuticas grupais. Recomenda-se, portanto, que 
estudos futuros compilarem as críticas às prá-
ticas terapêuticas grupais rogerianas e revisem 
sistematicamente as propostas grupais de orien-
tação (pós)rogeriana, com atenção especial às 
produções brasileiras.

Conclui-se que os bens intelectuais e in-
terventivos deixados por Rogers são vastos e 
permanecem abertos a estudos históricos que 
permitam compreender suas contribuições. 
Espera-se que este trabalho favoreça o reco-
nhecimento do desenvolvimento dessa heran-
ça pelo fi o-condutor das terapias grupais.
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